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Abstract

Currently, we live with a new medium for transferring in-

 !"#$%!&'( )$*+,)-.(/0)1( )1,-,(,2304#,&)-5( 0)( 0-(4!--0*+,(

#,"60&6( )1,(  ,$)3",-(! ( 70-3$+08$%!&(! ( )1,(4"0&)(#,90$(

:0)1(0&),"$;%!&$+($-4,;)-(! (!&+0&,(#,90$.(<10-( 0-($(&,:(
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$&9(4+$= 3+.(>3;1(0&),"$;%7,(4!--0*0+0%,-(;!&?63",5($;;!"-

ding to a systemic approach, a sociotechnological system. 
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geralmente não há como prever como será a navegação do usuário, quais os caminhos que 

ele irá tomar. Apesar disso, podem-se desenvolver hipermídias com lexias principais que 
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B),C)5( 41!)!-5( $390!5( 709,!5( $&0#$%!&-5( 0& !6"$410-;( $&9(

maps) and gives the reader several ways to build a single 

&$""$%7,.(<10-($"%;+,($0#-()!(-0)3$),(D060)$+(E$6$80&,-( !"(

)$*+,)-($&9()1,0"(+,C0$-($-($(-!;0$+($&9(0&),"$;%7,5(&!)(),;1-

nocentric, according to the theories of CESM model, Mario 

Bunge (2004).

Introdução

T:#>2@":H/:# "\"H/":#:`!#C-;E"+/<G2:#C/>/#+!,C-H/ !>#!-#tablets/iPad 

2*!-# ":C!:"?@!:#,D@2":#+!,#:":H2,/#!C2>/+"!./E#T. >!" &#TEB,# 2#H2L-

tos e fotos, uma revista digital conta com vídeos, áudios e animações, 

o que torna a leitura ainda mais interessante. As revistas digitais apre-

:2.H/,#-,#+!,C!.2.H2#R-. /,2.H/EK#/#".H2>/?@" / 2#+!,#/:#E2L"/:# 2#

+!,-."+/<`!&# X::/# ".H2>/<`!# B# C>!C!>+"!./ /# C!># -,/# +/>/+H2>]:?+/#

técnica dos tabletsK#F-2#:2#+!.g\->/#+!,#-,#+!,C!.2.H2# 2#./@2\/-

ção por meio de toque (touchscreenf&#c!>H/.H!K#/#".H2>/?@" / 2#B#-,/#

+/>/+H2>]:?+/#R-. /,2.H/E#.2::2#,2"!#2#C! 2#:2># 2g." /#+!,!#/#C!::"-

;"E" / 2# 2#!#C_;E"+!#+!.:H>-">#-,/#>2E/<`!#+!,#!:#+!.H2_ !:# 2#R!>,/#

_."+/#b=T6TI49OT5h#5T6iT6TK#(%$$f&#

X::2#+!.Q-.H!# 2# >2+->:!:# HB+."+!:#2# ".H2>/?@!:#+!.g\->/3:2#+!,!#

um sistema31:!+"!H2+.!ED\"+!K#  2# /+!> !# +!,# /:# H2!>"/:#  !# gED:!R!#

Mario Bunge e da literatura técnica relacionada aos sistemas de tecnolo-

\"/#2#".R!>,/<`!&#52\-. !#Y!>2j!K#^/E !#2#k2>.#b(%$%fK#!:#:":H2,/:# 2#

".R!>,/<`!#2#+!,-."+/<`!#:2\-2,#/#C>M?+/#+!,-,# 2#-,/#/;!> /\2,#

tecnocêntrica, com foco no artefato, e renegam o sistema social que se 

propõe a atender. Mário Bunge traz uma visão de mundo em que cada 

coisa concreta e cada ideia são um sistema ou um componente de alguns 

sistemas, os quais interagem entre si.

W2#/+!> !#+!,#/#@":`!# 2#=/./@"EZ/:#2#5/.H/./# b(%$$fK#/ !H/ /#

H/,;B,#.2:H2#/>H"\!K#/#".H2>/H"@" / 2#B#-,#,2+/.":,!#/H"@!# 2#-,#

:":H2,/#:!+"!H2+.!ED\"+!&#52\-". !#/:# H2!>"/:# 2#V-.\2K#/:# >2@":H/:#

³ Um sistema é algo que mantém a sua existência e funciona com um todo através da 

interação de suas partes; ex. corpo humano. Sistemas têm propriedades emergentes que 

não são encontradas em suas partes. Não se pode predizer as propriedades de um sistema 

+!,CE2H!#+!.:" 2>/. !#C/>H2:#2#/./E":/. !#2::/:#C/>H2:#bUl=U66Udh#Y+WXdYUiiK#$77'f&
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 "\"H/":#C-;E"+/ /:#C/>/#-,#tablet são sistemas que concentram re-

lações entre agentes humanos e técnicos (representados aqui no 

m,;"H!#  !# />H2R/H!# 2# ,2"!# ".H2>.2HfK# F-2# ".H2>/\2,# ./# ;-:+/#  /#

informação.

Y/:#!#F-2#:`!#:":H2,/:n#o,#:":H2,/#B# 2g." !#C!>#V-.\2# b(%%)f#

+!,!#-,#!;Q2H!#2:H>-H->/ !# 2#R!>,/#+!,CE2L/#F-2#".+E-"#+!,C!.2.-

tes dos quais há relação com pelo menos mais um componente. Mais es-

C2+"g+/,2.H2K#-,#:":H2,/#C! 2#:2>#,! 2E/ !#+!,!#-,#+!,C!:H!#F-M-

druplo que inclui: (1) composição do sistema – elementos componentes 

 !#:":H2,/h#b(f#/,;"2.H2#p# 2#"H2.:#F-2#.`!#R/q2,#C/>H2# !#:":H2,/K#,/:#

que atuam ou sofrem ação por algum componente; (3) estrutura – coleção 

 2#E"\/<G2:#2.H>2#+!,C!.2.H2:#2#2.H>2#2::2:#2#!:#"H2.:# !#/,;"2.H2h#2#brf#

,2+/.":,!# p# +!E2<`!#  2# C>!+2::!:# F-2# \2>/,#/# .!@" / 2# F-/E"H/?@/#

(Vo6^XK#(%%)f&#T::",K#/#>2E/<`!#:2,m.?+/#B#2::2.+"/E#C/>/#/#+!,C>22.-

são de qualquer sistema. 

V-.\2#b(%%rf#C>!,!@2#!#sistemismo, uma visão de mundo em que 

cada coisa concreta e cada ideia é um sistema ou um componente de 

alguns sistemas. Dado que tudo o que existe é sistema ou componen-

te de sistema (primeiro postulado do sistemismo), o roteiro  apresen-

tado na Figura 1 é fundamental para compreender a evolução de um 

sistema.

Seguir a metodologia descrita no processo proposto por Bunge 

b(%%)f#B#!#C>",2">!#C/::!#C/>/#2.H2. 2>#!#C>!+2::!#2@!E-?@!&#V-.\2#

b(%%)f#+>"!-#!#,! 2E!#=X5Y#b+!,C!:"<`!3/,;"2.H232:H>-H->/3,2+/.":-

,!f# C/>/# -,/#,! 2E/\2,#,/":#  2:+>"?@/#  /:# >2E/<G2:&# c/>/# !# /-H!>K#

qualquer sistema concreto pode ser descrito por meio de sua compo-

:"<`!K# /,;"2.H2K# 2:H>-H->/#2#,2+/.":,!&#U#[-/ >!#$# >2C>2:2.H/#-,/#

revista digital para tablets estruturada segundo esses quatro elementos, 

Figura 1 - Passos metodológicos para a evolução de sistemas sociotecnológicos

Fonte: BUNGE (2003). 
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F-2# `!#:-C!>H2#/#,2+/.":,!:#2::2.+"/":# 2#C/>?+"C/<`!K#C>M?+/#2#\2-

>/<`!#  2# .!@!:# +!.Z2+",2.H!:&# o,/# C-;E"+/<`!#  "\"H/E# p# +!,# R-. /-

,2.H!#./#H2!>"/# !:#:":H2,/:#p#+!.HB,#/:#:2\-".H2:#+/>/+H2>]:?+/:# 2#

funcionamento:

a) a atenção passaria da parte para o todo;

;f# as entradas (lexias – inputs) seriam as interações e o interesse pela 

H2,M?+/#+!,-,h

c) a saída (output) do sistema representaria um produto, a revista 

 "\"H/EK#!-#:2Q/K#!:#!;Q2?@!:# /#C-;E"+/<`!# "\"H/E#2#JL"H!#./#;-:+/#

da informação e seu entendimento;

d) a interação entre as partes tomaria a forma de rede, em que as 

lexias servem de caminho e tudo se conecta;

e) a realimentação dar-se-ia pela interação e pelo interesse do usuá-

>"!#./#".R!>,/<`!K# 2#,! !#/#,/.H2>#!#:":H2,/#/?@!&

Quadro 1 - Sistema revistas digitais segundo modelo CESM

Modelo CESM

Sistema Revista digital para tablets

Composição Tablets como artefato 

Usuário 

Tela multitoque (touchscreen)

Lexias hipermídias (conteúdo, fotos, vídeo, áudio, infográ'cos e mapas)

Ambiente Interatividade

Comunicação visual

Linguagens de programação – web

Conectividade

Processo de publicação digital

Estrutura Endo  – navegação entre lexias

Exo – cultura digital

Mecanismo Consumo da informação via dispositivos móveis

Tablets como mídia imersiva e interativa

Consolidação da nova mídia

Fonte: Dados da pesquisa.

Como todo organismo, há a necessidade de estruturas funcionais 

C/>/#F-2#!#:":H2,/#C!::/#!C2>/>K#H/":#+!,!#!#".H2>2::2#C2E/#C-;E"+/<`!K#

E2L"/:#Z"C2>,] "/:#;2,#+!.2+H/ /:#2#;2E2q/#2:HB?+/K#C/>/#/::2\->/>#/:#
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".H2>/<G2:#2#!#".H2>2::2#C2E/#>2@":H/# "\"H/E&#52\-. !#TE2L#c>",!#b(%%1fK#

/# ".H2>/<`!#.`!# 2@2# :2># @":H/# +!,!#-,/# +/>/+H2>]:?+/# !#,2"!# b/,-

;"2.H2#.!#,! 2E!#=X5YfK#,/:#+!,!#-,#C>!+2::!# 2:2.@!E@" !#2.H>2#!:#

interagentes. No caso do tablet "c/ K#!#+!.H2_ !#Z"C2>," "M?+!# 2#-,/#

./>>/?@/# b+!.H2_ !# Q!>./E]:?+!f# R/@!>2+2# "@2>:/:# E2"H->/:#2# +/,".Z!:#

para o leitor navegar pela informação. 

Revista digital segundo a visão sistêmica de Bunge (2003)

Sistema

52\-. !#O!>"2#2#cE-@"./\2#b(%$$fK#!#"c/ #R!>.2+2#-,/#./>>/?@/# "-

ferente da de uma revista tradicional. Diferente por ter uma linguagem 

nova, que reúne o que há de melhor da mídia impressa com a mídia di-

\"H/Es#+!.H2_ !#:2\,2.H/ !K#C2>:!./E"q/ !K#C!>HM?EK#+!,#>2+->:!:#,-E-

?,] "/K#".H2>/?@!:#2#Z"C2>H2LH-/":&

A mídia online#H2,#-,#C/::/ !#>2+2.H2K#,2.!:# 2#(1#/.!:K#:2. !#>2-

\" /#C2E!:#/@/.<!:#H2+.!ED\"+!:K#+!,#:-/:#+/>/+H2>]:?+/:#C>DC>"/:&#T#".-

H2>/?@" / 2#B#-,/# 2::/:#+/>/+H2>]:?+/:#2K#/HB#!#,!,2.H!K#,!?@!#C/>/#

muitas pesquisas que procuram entender os mecanismos de interação 

que portunizam ao leitor formas de assimilar melhor uma informação e 

navegar por um mar de informações interconectadas.

A mídia impressa e a online#!;2 2+2,#/#+>"HB>"!:#2#+/>/+H2>]:?+/:#

 2#:2-:#,2"!:K#F-2#".a-2.+"/,# ">2H/,2.H2#!:#C>!+2::!:# 2#C-;E"+/-

<`!&#T# "/\>/,/<`!#2 "H!>"/E# 2#>2@":H/:#2# 2#Q!>./":#>2a2H2#/#+>"/?@" /-

 2#2#!#/>>/.Q!#\>Mg+!#+!,#R!>,/:K#?C!\>/g/K#",/\2.:#2#H/,;B,#+!,#!#

C>DC>"!#:-C!>H2&#T!# E!.\!# !:#/.!:K#/# "/\>/,/<`!#2 "H!>"/E#@2,#Z2>-

 /. !#".a-J.+"/:#\>Mg+/:# !:#,!@",2.H!:# /:#/>H2:#,! 2>./:K#/:#F-/":#

>2a2H2,#:2.:/<G2:K#2,!<G2:#2# :"H-/<G2:#Z":HD>"+/:&#U# ",C>2::!#B#-,#

,2"!#\>Mg+!#>2:H>"H!#/!#2:C/<!# 2#:2-#:-C!>H2K#!#C/C2EK# 2#H/E#R!>,/#F-2#

!:#2E2,2.H!:#2 "H!>"/":#2#\>Mg+!:#.2+2::"H/,#/ /CH/>3:2#/!:#E","H2:# 2#

uso de cada impresso. 

c!>#:2>#-,/#,] "/#2,2>\2.H2K#/". /#:2#.!H/#C!-+/#;";E"!\>/g/#!-#2:H--

 !:#2LC2>",2.H/":#:!;>2#!#-:!# !#/>H2R/H!#2#C>!+2::!:#.!# 2:2.@!E@",2.-

H!# 2#C>! -H!:#C/>/#"c/ K#+!,!#C! 2#:2>#C2>+2;" !#./#+"H/<`!#/#:2\-">&#

Com a chegada do IPad, parece que as empresas de jornalismo acorda-

>/,K#g./E,2.H2K#C/>/#!#.!@!# Q!>./E":,!&# X,#+2./# 2: 2#,2/ !:# !:#
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anos 90, o jornalismo on-line demorou muito para amadurecer no Brasil.

T\!>/# .`!#  M#,/":# C/>/# g.\"># F-2# ./ /# 2:HM# /+!.H2+2. !&# S2;>2# C!>#

onde passa, o IPad promete maravilhas para os jornais e revistas do mun-

 !#".H2">!&#bXi=#W4^4iT9K#(%$%f&

52\-. !#O2. 2>:!.#2#t2!u#b(%$(fK#2::/#C2>+2C<`!#/!:#C!-+!:#2:HM#

mudando. Como a tecnologia está entrelaçada em nossas vidas e como a 

cultura digital está presente nas novas gerações, as escolas têm reconhe-

cido o uso da tecnologia para aperfeiçoar o processo de aprendizagem 

pelas crianças. Tradicionalmente, o uso de Informação e Comunicação 

(TIC) em educação tem sido segregado do ensino normal em sala de 

/-E/s#!:#+!,C-H/ !>2:#C2::!/":#R!>/,#>2E2\/ !:#C/>/#-,#E/;!>/HD>"!# 2#

".R!>,M?+/K#2:C/<!#2,#F-2#!:#/E-.!:#-:/,# 2#R!>,/#". 2C2. 2.H2#!:#

2F-"C/,2.H!:#C/>/#2:H- />#HDC"+!:#>2E/+"!./ !:#/!#+!.H2_ !# 2#:/E/&#

Y/":#>2+2.H2,2.H2K# ":C!:"?@!:#,2.!>2:K#H/":#+!,!# laptops, tablets e 

 ":C!:"?@!:#,D@2":K# R!>/,#H2:H/ !:#2#-?E"q/ !:#2,#:/E/# 2#/-E/#+!,!#

uma ferramenta para ajudar as crianças, complementando o aprendiza-

 !&#i/":#,- /.</:#",CE"+/,#/#.2+2::" / 2# 2#".@2:?\/>#!#",C/+H!# 2:-

:2:#,! 2>.!:# ":C!:"?@!:#2 -+/+"!./":#2,#:/E/# 2#/-E/#2#./#2 -+/<`!#

".R/.?E#bOX6WXd5U6h#tXUvK#(%$(f&

T#>2@":H/# "\"H/E#,2:+E/#+/>/+H2>]:?+/:#+!,#/#,] "/#",C>2::/K#/:#F-/":#

:`!# 2:+>"H/:#.!:#"H2.:#/;/"L!&

Periodicidade

Como uma revista digital não requer uma atualização em tempo real 

 !" #!$" %&'(!) &*" +" ,!-.& .%. + !"  !" $/+",$01.%+23&" .4.(+1" ,& !" #!-"

0./!#(-+1*"/!'#+1*"5$.'6!'+1*"#!/+'+1"!"+(7" .8-.+*"%&/&"'&"%+#&" !"$/"

jornal. O fato de a revista digital não ter atualização dinâmica das no-

9%.+#" :+6"5$!"+"+,$-+23&"!"&"+,-&:$' +/!'(&" !"$/+" .':&-/+23&"&$"

'&9%.+"#!;+/":+<&-!%. &#=

Segmentação

>/+" -!<.#(+"  .4.(+1" ,& !" +(.'4.-"  .<!-#&#" ,)01.%&#*" &#" 5$+.#" ,&-

dem ser divididos por sexo, interesse, profissão ou instituição, entre 

outros.
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Portabilidade

As revistas são fáceis de manusear e carregar, e os tablets mantêm 

!##+" %+-+%(!-?#@%+"'+" <.#$+1.6+23&" +#" -!<.#(+#=" A&/"$/"!5$.,+/!'(&"

desses, pode-se simular o folhear das revistas.

Identidade grá"ca

A+ +" -!<.#(+" (!/" #$+" . !'@ + !" 4-8B%+*" +" 5$+1" 7" :&-/+ +" ,&-" 1&-

4&#*"%+,+#"!"&$(-&#"!1!/!'(&#"4-8B%&#"!"! .(&-.+.#*" (+.#"%&/&"@,&4-+-

B+*"%&-!#*" .+4-+/+23&*" :&(&#"!" .1$#(-+2C!#="D#" tablets mantêm toda a 

. !'@ + !"4-8B%+" &"/!.&"./,-!##&"!"+.' +"+4-!4+/"&$(-+#"/? .+#"+&"

documento.

E8"+14$'#" .+#*"D"F1&0&"1+'2&$"&"F1&0&"+"G+.#*"$/+"-!<.#(+"<!#,!-@'+*"

!H%1$#.<+",+-+"(+01!(*"5$!"(!/"+4-+ + &"/$.(&"5$!/"1I="J!$"%&'(!) &"

:&4!" &"K+- '!L#"!"0$#%+",+$(+#"/+.#"1!<!#"!" .<!-@ +#="D$(-+#"(!'-

(+@<+#*" '3&"/$.(&" 0!/" #$%! . +#*" +%&'(!%!-+/" %&/"&" M#(+ 3&*" 5$!"

(+/07/"1+'2&$"$/+"<!-#3&"!H%1$#.<+",+-+".N+ *"/+#"-!#4+(+' &"+#"/+-

(7-.+#" &";&-'+13&="D"M#(+ 3&"%&'#. !-+<+"5$!"&",-&01!/+"+"#!-"-!#&1-

vido era o lay-out, então a empresa optou em dar uma nova roupagem 

+&",-& $(&*"$@1.6+' &"&"/!#/&"%&'(!) &" !"#$+"! .23&"./,-!##+="D"O+"

P+'4$+- .+*"  +" M#,+'K+*" (+/07/" #.'+1.6&$" $/+" +23&" ,+-!%. +" QMRA"

STFTRUO*"VWXVY=

Características da publicação em mídia online

U"-!<.#(+" .4.(+1"/!#%1+"%+-+%(!-?#@%+#"%&/"+"/? .+"online, as quais 

são descritas nos itens relacionados a seguir.

Leitura multimídia

D#"/!.&#"  .4.(+.#" &:!-!%!/"$/+"'+--+@<+"5$!" %&/0.'+" !1!/!'(&#"

!#(8@%&#"%&/&"(!H(&#"!"4-8B%&#"%&/"!1!/!'(&#" .'Z/.%&#"%&/&"8$ .&#*"

<? !&#"!".':&4-8B%&#".'(!-+@<&#=
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Interatividade 

Nos tablets*"/$.(&"+17/" !"!H,!-.I'%.+#" #./,1!#" %&/&"+,!-(+-"0&-

(C!#*"K8"+",&##.0.1. + !" !"+%!##+-"+"web sem sair da página da revista, 

+17/" !"+%!##+-"(+/07/"-! !#"#&%.+.#"%&/&"&"[+%!0&&\"!"&"RL.]!-=

Hipertexto 

O meio digital superou a linearidade dos meios impressos. O leitor 

%-.+"#$+",-^,-.+"!H,!-.I'%.+"!"%&'#(-^."#$+",-^,-.+"'+--+@<+",&-"/!.&" !"

links".'#!-. &#"!/"(!H(&#"!"4-8B%&#="_&#"tablets*"&"+-@4&" !"$/+"-!<.#(+"

digital pode ter um link",+-+"$/+",84.'+"!#,!%?B%+*",+-+"&$(-&"+-@4&"&$"

para uma página web, alterando a sequência com que o leitor visualiza 

+#".':&-/+2C!#"QED`TMa"NO>PT_UFM*"VWXX*",="bY=

Composição

Os tablets #3&"%&/,$(+ &-!#"!/":&-/+" !",-+'%K!(+*"'&"!#@1&" !"%&/-

putador de mão, com tela sensível ao toque, seguindo os modelos de smart-

phones. O iPad, tablet que revolucionou a maneira de ver conteúdos na 

.'(!-'!(*"$#+"&"#!'@ &" &"(&5$!"Q(+(&Y"%&/&":&-/+" !".'(!-+23&"%&/"&"%&'-

teúdo. O que diferencia os tablets"#3&"&#"#.#(!/+#"&,!-+%.&'+.#"!"&#"+,1.%+@-

<&#" !#!'<&1<. &#",+-+"%+ +"@,&="D#"tablets .N+ "V e 3 trazem o iOS, sistema 

criado pela Apple inicialmente para o iPhone que evoluiu para o iPad. Como 

pontos fortes, o iPad destaca-se por ser fácil de usar, superleve e estável.

Já no caso dos tablets, o grande diferencial é a marca (Sony, Motorola, 

Samsung etc.). Todos os tablets"%.(+ &#"$@1.6+/"&"#.#(!/+"&,!-+%.&'+1"

U' -&. " !" (I/" %&/&" ,&'(&#" :&-(!#" $/+" &:!-(+" /+.&-"  !" +,1.%+@<&#*"

'3&"!#(+' &" 1./.(+ &#"+,!'+#"c5$!1!#",!-/.@ &#",!1&",-^,-.&" !#!'-

volvedor do sistema, como no caso da Apple. Vale ressaltar que muitos 

+,1.%+@<&#" &"U' -&. "#3&"4-+($.(&#"%&/,+-+@<+/!'(!"+&#"&:!-!%. &#"

,!1+"U,,1!*" :+(&-" 5$!*"  !"$/" 1+ &*" !H.4!" &"$#$8-.&"/+.&-" %-.@%. + !"

'+"!#%&1K+" !"5$+.#".'#(+1+-"!*" !"&$(-&*"/&@<+"+"!H,!-.I'%.+" !"<8-.+#"

:$'%.&'+1. + !#="d8"&#"+,1.%+@<&#",+-+".N+ *"!/"#$+"4-+' !"/+.&-.+*"#3&"

pagos, mas atualmente muitos apps"Q+,1.%+@<&#Y"!#(3&"#!' &"1.0!-+ &#"

de forma gratuita, principalmente os de suporte às redes sociais. 
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D" .N+ ",& !" #!-" %&'#. !-+ &"$/",.&'!.-&*" &" ,-./!.-&" !" #!$"@,&="

Não é um smartphone nem um laptop, netbook ou computador pessoal, 

/+#".'%1$."+14$'#"!1!/!'(&#" !"(& &#"!1!#="U#"%+-+%(!-?#@%+#"5$!" !#(+-

%+/"&".N+ "!'(-!"&$(-&#" .#,&#.@<&#"/^<!.#".'%1$!/"#!$"(+/+'K&*"5$!"

é similar ao de um livro, a falta de conexão periférica (sem necessida-

 !" !"$#&" !"(&/+ +Y*"+"%&'!%@<. + !*"+"(!1+"/$1@(&5$!"Qtouchscreen) 

e a variedade de aplicações diferentes disponíveis para o consumidor 

QEM_SM`JD_a"eMDf*"VWXVY="

O iPad possui uma interface de interação, que é o touchscreen, o qual 

permite que o leitor toque a tela para interagir com o conteúdo e na-

vegue pelo documento ou revista digital, como pode ser visualizado na 

[.4$-+"V=

U"/!#%1+" !"@,&#" !"1.'4$+4!'#" !".':&-/+23&"7"(+/07/" !'&/.-

'+ +" !"1!H.+#"K.,!-/? .+#"Q(!H(&*"8$ .&*"<? !&*"4-8B%&*"+'./+23&"!(%=Y 

!",-&,&-%.&'+"+".'(!-+@<. + !"%&/"&"$#$8-.&"+(-+<7#" &"(&5$!="M##+".'-

(!-+@<. + !",& !"1!<+-"&"$#$8-.&"+"(!-"+%!##&"+"<8-.+#" .':&-/+2C!#"+&"

mesmo tempo, dispensando uma leitura não linear. 

Figura 2 - Possibilidades de toque na tela do iPad para navegação de conteúdo 

Fonte: DUALPIXEL (2012a).
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Ambiente

Além dos recursos herdados da mídia impressa e online, os tablets 

,&##$!/"%+-+%(!-?#@%+#",-^,-.+#"5$!".'g$!'%.+/"'+":&-/+" !"+,-!#!'-

tar uma informação e interagir com ela, tais como relacionado a seguir.

Orientação dupla 

No equipamento, a visualização de conteúdo pode ser na horizontal 

!"'+"<!-@%+1*"!"+.' +"!#(8" .#,&'?<!1"+",-&:$' . + !"%&/",84.'+#"+%./+"

!"+0+.H&" !"&$(-+#="S!##+" :&-/+*",& !h#!"i<.-+-"$/+",84.'+j*"!"+" .+-

gramação se adequa à nova orientação, como pode ser visualizado na 

[.4$-+"k="D" &%$/!'(&".'(!-+@<&",+-+"tablets necessita de duas versões 

 !",-& $23&" !"$/"/!#/&" &%$/!'(&*"$/+"<!-@%+1"!"&$(-+"K&-.6&'(+1=

Figura 3 - Visualização do Caderno de Biguaçu para iPad 

Fonte: Dados da pesquisa4.V

Toque na tela

M##+"7"+"%+-+%(!-?#@%+"/+.#",-^H./+" +"/? .+"./,-!##+"!/"-!1+23&"+"

#!$"/+'$#!.&l"&"#!'@ &" &"(+(&",+-+":&1K!+-"$/+"-!<.#(+*"5$!"1!/0-+"

uma revista impressa. No caso dos tablets, a tela é sensível ao toque, o 

m" D"(-+0+1K&"!#(8" .#,&'?<!1"'&"+/0.!'(!" !"'$<!/"U &0!"S.4.(+1"N$01.#K.'4"J$.(!l"nK],#loo

 .4.(+1,$01.#K.'4=+%-&0+(=%&/op="U%!##&"!/l"Xk"/+-="VWXk="M",& !"#!-"%&/,+-@1K+ &",&-"

$#$8-.&#"5$!"(!'K+/"%&'(+"U &0!"!"U &0!"A&'(!'("P.!L!-",+-+".N+ o.NK&'!*"0+#(+"#&1.%.-

(+-"&"%&/,+-@1K+/!'(&",!1&"e-mail rcpauli@gmail.com.
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5$!",&##.0.1.(+"+"#!'#+23&" !"#!":&1K!+-"$/+",84.'+="G+#"&"-!%$-#&" !"

(&5$!"<+."+17/" +",&##.0.1. + !" !":&1K!+-",84.'+#="A&/"&"(&5$!"'+"(!1+*"

o leitor pode interagir com os recursos disponíveis para apresentar um 

!1!/!'(&"! .(&-.+1*":&(&#*"4-8B%&#"!"+'./+2C!#=

U" 1.'4$+4!/"K(/1q" ,-&,&-%.&'+" +" .'(!-+@<. + !" %&/"+'./+2C!#" 5$!"

despertam o imaginário, é adequada aos dois sistemas operacionais, sendo 

'!%!##8-.&#"!#($ &"!",!#5$.#+"+,1.%+ +",+-+". !'@B%+-":&-/+#".'&<+ &-+#"

 !"/&#(-+-"%&'(!) &"'+".'(!-'!("%&/"!##!"+,1.%+@<&="J!4$' &"U1!H"N-./&"

QVWWqY*"+" .'(!-+23&"'3&" !<!"#!-"<.#(+"%&/&"$/+"%+-+%(!-?#@%+" &"/!.&*"

mas como um processo desenvolvido entre os interagentes. No caso do 

.N+ *"&"%&'(!) &"K.,!-/. .8@%&" !"$/+"'+--+@<+"Q%&'(!) &";&-'+1?#@%&Y"

favorece diversas leituras e caminhos para o leitor navegar pela informação.

Ao se pensar em conteúdo para tablet, é necessário usar recursos 

de áudio e vídeo. São aceitos somente arquivos MP3 para áudio; já para 

<? !&*"$#+/h#!"&#":&-/+(&#"%&/,+9<!.#"%&/"U,,1!".R$'!#l"GNr"!"GPr"

%&/"K=Vsr"%& !%=

_&"%+#&" +"@,&4-+B+"+ !5$+ +*"&"%&-,&" !"(!H(&". !+1",+-+"./,-!#-

sos é 9 pt ou 10 pt e para tablet, 16 pt a 19 pt. Nas novas versões (3 e 

Novo iPad), a fonte  !"#!$%&":&."#$0#@($? +",!1+"Lucida Sans. O uso de 

 !"#!$%& prejudicava a leitura de textos pequenos, visto que essa fonte 

possui uma densidade de pixels menor que a do iPhone/iPod touch. 

J&0-!"%&-*"&".N+ ",&##$."$/+"4+/+" !"%&-",-^,-.+="U"U,,1!" !#%-!<!$"

$/+"<+-.! + !" !"%&-!#",+-+"&"_&<&".N+ "%&/&"irrt"/+.&-"'+"#+($-+-

23&" !"%&-j="T##&"#.4'.B%+"/+.#"%&-"!"'.@ !6"!/":&(&#="

N&-"/!.&" +"S.4.(+1"N$01.#K.'4"J$.(!" +"U &0!"QS>UONTuMO*"VWXV0Y*"

7",&##?<!1"%-.+-" &%$/!'(&#",+-+" .#,&#.@<&#"/^<!.#"%&/&"&".N+ ="E8"+"

,&##.0.1. + !" !"#!"%-.+-"$/"layout %&/" $+#"&-.!'(+2C!#"Q<!-@%+1"!"K&-

rizontal) ou layouts"%&/"+,!'+#"$/+"&-.!'(+23&"Q<!-@%+1"&$"K&-.6&'(+1Y="

Não é possível, no mesmo documento, ter páginas com dupla orientação 

!"&$(-+#"%&/"&-.!'(+23&"#./,1!#="U"<.#$+1.6+23&" &#":^1.&#"7",&##.0.1.(+ +"

,!1&",-&4-+/+"U &0!"A&'(!'("P.!L!-"QUSDvM*"VWXVY5.3

Estruturas

U"!' &!#(-$($-+"'&"#.#(!/+" !"$/+",$01.%+23&" .4.(+1"!/"tablets con-

 $6"&"1!.(&-"+"$/+"<.+4!/"/. .8@%+",!1&"%&'(!) &="M##+"'&<+"'+--+@<+"

w" S.#,&'?<!1" !/l" nK],looK!1,=+ &0!=%&/o,(xv`o .4.(+1,$0#$.(!o$#.'4ofJbVbk!Xyk0bzz%

q%z0X:sq+ XV:V{VVrbkVhz|s=K(/1p="U%!##&"!/l";$'="VWXV=
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 !<!".'#@48h1&"+"!H,1&-+-"+#",84.'+#*"0$#%+-"0&(C!#*",-&%$-+-"&,2C!#" !"

áudio, vídeo e animações para complementar o conteúdo, tornando a 

+@<. + !" !" 1!.($-+"/+.#" 1) .%+"!" .'(!-!##+'(!="D$(-&" :+(&-"/&@<+ &-"

para a emergente popularidade dos tablets e, consequentemente, a lei-

($-+" !"-!<.#(+#" .4.(+.#",& !"#!-",!-%!0. &"'&"-!#$1(+ &" !",!#5$.#+#"

#&0-!" &" $#&" !" %&/,&-(+/!'(&#"  &#" $#$8-.&#=" S!" +%&- &" %&/",!#5$.-

sa da Media Audience Measurement, Consumer Insights, and Market 

J&1$@&'#"h"F:}"G`T*"K8"%-!#%./!'(&" +"1!.($-+"!",-&%$-+",&-"-!<.#(+#" .-

gitais em tablets.

_!+-1~" (K-!!h5$+-(!-#" QzVtY"&:"R+01!("&L'!-#"LK&"-!+ "+"/+4+6.'!"

&'" (K!.-"  !<.%!" .'" (K!" 1+#(" kW" +~#" #+~" (K!~"L&$1 ",-!:!-" +11"  .4.(+1"

/+4+6.'!#" (&" 0!" :&-/+((! " .'" (K!" #+/!"L+~*" +%%&- .'4" (&" '!L" -!-

#!+-%K":-&/"(K!"F:}"G`T".N+'!1"�"%&/,&#! "!H%1$#.<!1~"&:"R+01!("+' "

!`!+ !-"&L'!-#="U1/&#("(K!"#+/!",!-%!'(+4!"QzWtY"#+. "(K!~"L&$1 "

1.\!"(&"0!"+01!"(&"0$~".(!/#"0~"%1.%\.'4"&'"(K!"+ #".'"+" .4.(+1"/+4+6.'!"

QF:}"G`T*"VWXVY=

Mecanismos

D" IH.(&"  !" $/" #.#(!/+" 7" +" !:!@<. + !" ,-&,&#(+" ,!1&#" /!%+'.#-

mos, mesmo quando são conjecturais. Quando os mecanismos não 

acontecem, todo o sistema deve ser revisto nas instâncias dos com-

,&'!'(!#"+/0.!'(!"!"!#(-$($-+="M##!"7"&"#7@/&",&#($1+ &"Q[.4$-+"XY*"

#!4$' &"&#" :$' +/!'(&#"/!(& &1^4.%&#" +"!<&1$23&" !"$/"#.#(!/+"

#&%.&(!%'&1^4.%&="

As pesquisas apontam um futuro promissor para o sistema de revis-

tas digitais em relação ao que está previsto para os mecanismos: consu-

/&" +".':&-/+23&"<.+" .#,&#.@<&#"/^<!.#a"tablets como mídia imersiva 

!".'(!-+@<+a"!"%&'#&1. +23&" +"'&<+"/? .+="U"/+.&-.+" &#"1!.(&-!#"'+",!#-

5$.#+" &"F:}"G`T"QVWXVY"#&0-!"&"$#&" +"-!<.#(+"tablet"QsztY" .6"5$!*"#!"

disponível, eles preferem ler uma versão eletrônica de uma revista do 

5$!"$/+" <!-#3&" !/",+,!1*" !/0&-+"&#" 1!.(&-!#" +,&'(!/" (+/07/"5$!"

gostam de manusear uma revista em papel. 

Segundo a referida pesquisa, os leitores de revista digital para ta-

blets preferem ler a revista via apps de cada editora, o que assegura os 

-!%$-#&#".'(!-+@<&#"%&/"&"(&5$!="�$+#!" &.#"(!-2&#" &#"$#$8-.&#"%&/"

tablets"1!-+/"$/+"-!<.#(+" .4.(+1"!/"#!$#"+,+-!1K&#"/^<!.#"'&#")1@/&#"

30 dias. 
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Considerações %nais

J!4$' &"+"<.#3&" !"G+-.&"v$'4!"QVWWrY*",& !h#!"%+-+%(!-.6+-"+#"-!-

<.#(+#"  .4.(+.#" %&/&" $/" #.#(!/+" #&%.&(!%'&1^4.%&*" $/" @,&" %&/,1!H&*"

+$(&h&-4+'.6+ &*"%$;&":$'%.&'+/!'(&" !,!' !" !"$/+"%&1+0&-+23&" .-

nâmica que envolve pessoas e agentes computacionais. 

D" %&'%!.(&"  !" #.#(!/+" #&%.&(!%'&1^4.%&" -!,-!#!'(+" $/" +<+'2&" !/"

relação à visão tecnocêntrica dos sistemas de tecnologia da informação 

que possuem um forte componente computacional (MORETTO; GALDO; 

}M`_*"VWXWY="D" .N+ "!#(8" -!<&1$%.&'+' &"&#"/& &#" !",-& $23&"!"&#"

,-&%!##&#"  !" .#(-.0$.23&" !" -!<.#(+#"  .4.(+.#" !" ;&-'+.#*"/+#"&" +,+-+(&"

(!%'&1^4.%&",&-"#."#^"'3&"4+-+'(!"&"IH.(&"!"+",&,$1+-.6+23&" !"$/"'&<&"

meio de interação e comunicação.

U",&##.0.1. + !" !" .#(-.0$.23&" &#"[&1.&#*"(!-/&"%-.+ &",!1+"U &0!"

para caracterizar documentos de revistas digitais, muitas vezes gratui-

(+*"-!/!(!h'&#"+"%&'K!%!-"+",-& $23&"! .(&-.+1"!#,!%?B%+",+-+"-!<.#(+#"

nesse meio e potencialidades desse mercado e novos processos de pro-

 $23&="�"$/+"'&<+"/? .+*"$/"'&<&"/!.&"5$!"%&/!2+"+"#!-"!H,1&-+ &"

'3&"#^",!1+"8-!+" +"%&/$'.%+23&"!"(!%'&1&4.+*"/+#"(+/07/",!1+"8-!+"

 +"! $%+23&="U#",&##.0.1. + !#" !"+,-!#!'(+-"$/"%&'(!) &" . 8@%&".'-

(!-+@<&"#3&".'./+4.'8<!.#*" !":&-/+"5$!"&"%&'(!) &",&##+"#!"+,-!#!'(+-"

 !"/& &"1) .%&"!" !":8%.1"+##./.1+23&="U",&##.0.1. + !" &"(&5$!"!"/&<.-

mentos na tela do iPad ou tablet"!#@/$1+"+".'(!-+23&"%&/"&"%&'(!) &"

/. .8@%&"Q(!H(&*":&(&#*"8$ .&*"<? !&#*"+'./+2C!#*".':&4-8B%&#"!"/+,+#Y"!"

,-&,&-%.&'+"+&"1!.(&-" .<!-#&#"%+/.'K&#"'+"%&'#(-$23&" !"$/+"'+--+@<+"

)'.%+="U14$'#"-!%$-#&#".'&<+ &-!#",& !/"#!-"<!-.B%+ &#"'&",-&;!(&"RK!"

_!H("F!'!-+@&'"&:"S.4.(+1"v&&\#"�"D$-"AK&.%!64e a nova versão do livro 

Alice no País das Maravilhas para iPadz,5que apresenta uma prévia das 

novas formas de leitura para tablets.

A&'#. !-+h#!"!#(!"+-@4&"%&/&"$/"!#($ &".'.%.+1"5$!"(!/"%&/&",-!&-

%$,+23&"!'(!' !-"+#",&(!'%.+1. + !#".'(!-+@<+#"!"(7%'.%+#" !"$/+"'&<+"

/? .+"'+"0$#%+",&-"$/+" .':&-/+23&="N-.'%.,+1/!'(!",!1+"'!%!##. + !"

 !"#!" !B'.-"%1+-+/!'(!"+":-&'(!.-+"5$!" !1./.(+"&"+,+-+(&"(!%'&1^4.%&"

(tabletsY"!"&"5$!"-!+1/!'(!"./,&-(+*"5$!"7"&"4-+$" !".'(!-+@<. + !"%&/"

os componentes léxicos de uma revista digital para tablets. 

�" S.#,&'?<!1"!/"lnK],loo,$#K,&,,-!##=%&/o&$-%K&.%!op="U%!##&"!/l"VW";$1="VWXV=

�" S.#,&'?<!1"""""""""!/l"nK],looLLL=~&$($0!=%&/oL+(%K�:!+($-!�,1+~!-x!/0!  ! �<�4!Ls{�;q\HL>. 

U%!##&"!/l"VW";$1="VWXV=
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